
se determinada criatura lhe tomou a residência, 
manejando processos inconfessáveis, em futuro próximo, 
terá você moradia muito mais confortável; 

se um amigo lhe prejudica os interesses, subtrain-
do-lhe oportunidades de progresso e ajustamento econô­
mico, guarde a certeza de que outras portas se lhe 
descerrarão mais amplas aos anseios de paz e pros­
peridade; 

se pessoas queridas lhe menosprezam a confiança, 
outras afeições muito mais sólidas e mais estimáveis 
surgirão a caminho, garantindo-lhe a segurança e a 
felicidade. 

Mas nunca pretiras, náo persigas, não atrapalhes, 
não desconsideres, não menosprezes e nem prejudiques 
a ninguém, porque sofrer é muito diferente de fazer 
sofrer e a dívida é sempre uma carga dolorosa para 
quem a contrai. 

ALBINO TEIXEIRA 

4 

TUAS 

DIFICULDADES 

IMAGINA como seria difícil de suportar um 
educandário em que os alunos tão somente soubessem 
chorar na hora do ensino. Reportamo-nos à imagem 
para considerar que sendo a Terra nossa escola multi-
milenária, urge receber-lhe as dificuldades por lições, 
aceitando-lhe a utilidade e o objetivo. 

• 
Diante dos obstáculos, ninguém precisa fixar-se 

110 lado escuro que apresentem. 



Um náufrago, faminto de estabilidade, ao sabor 
das ondas, não se lembrará de examinar o lodo no 
fundo das águas, mas refletirá no melhor meio de 
alcançar a terra firme. 

• 

Todo minuto de queixa é minuto perdido, arrui­
nando potencialidades preciosas para a solução dos 
problemas, sobre os quais estejamos deitando lamentação. 

• 
Toda prova, seja qual fôr, aparece na estrada, a 

fim de elastecer-nos a força e aperfeiçoar-nos a expe­
riência. • 

Em síntese, quase toda dificuldade implica sofri­
mento e todo sofrimento, notadamente aqueles que 
não provocamos, redunda em renovação e auxílio para 
nós mesmos, lembrando a treva noturna, em cujo ápice 
começa a alvorada nova. 

Saibamos arrostar os impedimentos da vida, sem 
receá-los. Cada qual deles é portador de mensagem 
determinada. Esse é um desafio a que entesoures 
paciência, aquele outro te impele à sublimação da capa­
cidade de amar no cadinho da provação. 

o 

Aprendamos, sobretudo, a decifrar os enigmas da 
existência, na oficina do Bem Eterno. 

Serve e compreende. 

Serve e suporta. 

Serve e constrói. 

Serve e beneficia. 

Tuas dificuldades — tuas bênçãos. Nelas e por 
elas, encontrarás o estímulo necessário para que não 
te precipites nos despenhadeiros do orgulho, e nem 
te encarceres nas armadilhas do marasmo, prosseguindo, 
passo a passo, degrau a degrau, em tua jornada de 
burilamento e ascensão. 

E M M A N U E L 


